


                                                                                          

                                                                               
 

Exmo. Sr. Secretário Regional da Educação e Cultura 
 
ASSUNTO: Falta de resposta às crianças Surdas 
 
Os  alunos  surdos,  com  Língua  Gestual  Portuguesa  como  primeira  língua,  das  Escolas 

Secundárias Antero de Quental, Domingos Rebelo, Laranjeiras e EBI de Arrifes, iniciaram o ano 

letivo sem disciplina de Língua Gestual Portuguesa (LGP). 

Estamos a falar num universo de 17 crianças que não têm professor de LGP por ausência de 

colocação atempada dos mesmos. 

Tratando‐se  do  início  do  ano  letivo,  as   famílias  estão  preocupadas  com  a  adaptação  e 

aprendizagem  dos  seus  educandos   às  referidas  escolas.  Este  momento  tão  importante  e 

delicado para as crianças com Necessidades Educativas Especiais está a ser colocado em causa. 

Estamos perante um problema criado pela própria Secretaria Regional de Educação, uma vez 

que,  incompreensivelmente, a DRE não  lançou as vagas necessárias a concurso externo e/ou 

oferta  de  emprego  a  termo  resolutivo  atempadamente,  encontrando‐se  neste  momento 

aberto o concurso na BEPA.  

A  opção  pela  oferta  de  emprego  na  BEPA  e  a  contratação  de  docentes  profissionalizados 

enquanto técnicos é incompreensível, sabendo a DRE que existiam docentes profissionalizados 

na região. Esta opção só se explica pela política economicista do Governo Regional que assim 

poupa à custa dos alunos Surdos e dos direitos dos professores de LGP. 

Após os problemas sucedidos com a contratação de Intérpretes de LGP no ano letivo transato, 

os alunos Surdos são novamente prejudicados pela falta de planeamento e economicismo da 

Secretaria Regional da Educação e Cultura. 

 

Assim, o Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda entrega à Mesa da Assembleia Legislativa 

Regional  e  a  v.Exa.  para  efeitos  de  admissão,  perguntas  com  pedido  de  resposta  escrita, 

dirigida ao Governo Regional, nomeadamente ao Secretário Regional da Educação e Cultura, 

nos termos estatutários e regimentais. 

1 – Qual a  razão para que não  fossem colocados nas escolas atempadamente o professores 

necessários de LGP, no presente ano letivo? 



                                                                                          

                                                                               
2 ‐ Qual a razão para a não abertura de vagas para o grupo 360 (LGP) para oferta de emprego 

para  contratação  a  termo  resolutivo,  optando‐se pela  contratação  através  da BEPA,  quando 

não  foram  colocados  docentes  no  concurso  externo  impossibilitando  assim  que  docentes 

profissionalizados pudessem concorrer à contratação? 

3 – De que forma os alunos Surdos serão compensados pelo atraso verificado na colocação de 

professores de LGP? 

 

Com os melhores cumprimentos, 

     
 

Angra do Heroísmo, 27 de Setembro de 2019 

Com os melhores cumprimentos, 

O Grupo Parlamentar do BE/Açores 

 

(António Lima) 

 

(Paulo Mendes) 

 

     


